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Com opções variadas de acordo 
com gosto pessoal e objetivos, 
plantas podem caber em lares 
com pouco espaço 

P
lantas em casa sempre tiveram alta popu-
laridade, no entanto, nos últimos anos, 
o interesse vem crescendo por todos as 
espécies. O Google Trends divulgou que, 

em 2021, a busca por “como fazer horta em 
casa” esteve no topo das pesquisas. Com diver-
sas opções além dos cultivos, ter plantas no lar é 
algo possível para todos, mesmo para os pouco 
experientes e sem muito tempo disponível.

Uma forma de deixar o ambiente mais verde 
com pouco esforço é usar plantas que não 
demandam cuidados constantes, como as sucu-
lentas. O paisagista e proprietário da empresa 
Earth Garden, Felipe de Almeida, explica que 
são de fácil manutenção, pois, naturalmente, 
retêm bastante água, com irrigação que ideal-
mente deve ser feita até mesmo com seringas 
para não matá-las com excesso.

O cuidado que se deve ter é quanto ao 
tipo, pois Felipe alerta que existem sucu-
lentas que devem viver na sombra e outras 
que se desenvolvem melhor sob o sol. Além 
disso, segundo o profissional, são ótimas para 
ambientes pequenos pela questão estética. “É 
uma planta muito charmosa de se ter e que 
demanda pouco cuidado, comparando com 
outras espécies”, afirma. Isso se deve à sua 
origem, já que é nativa de locais secos.

Outra opção indicada por paisagistas são os 
terrários. “Nada mais que ecossistemas criados 
em pequenos recipientes, que podem ser abertos 
ou completamente fechados”, explica o arquiteto 
e paisagista Vitor Santos. O profissional explica 
que os fechados proporcionam um ambiente de 
miniestufa quase autossuficiente, que reproduz 
as condições de umidade e temperatura tropical.

Justamente por se aproximar das condições 
de um ecossistema próprio, se autorregula e 
não necessita de muitos cuidados, como podas, 
regas e adubação. “Atenção: pouco não significa 
nulo”, alerta Vitor. O local de inserção do terrá-
rio deve ser de sombra ou meia sombra, ou seja, 
com bastante iluminação natural e pouco sol 
direto. Na posição de item decorativo, o arquite-
to recomenda colocá-lo em locais de destaque: 
“Centro de mesas, mesas laterais, bancada de 
trabalho e estantes com diversos nichos”.
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